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É segui, de facto, a prometida investida. 
a À despeito de todas as alimações em cota: ovemo de Madrid 

no, its dr quae amados re: rat um abrigo muito singular em tras dels... querendo, em menos de quarenta oito hora tende entrar em, Portugal e restaurar a monar. e não menos Certo é que só devido a esse farer disperiar, púlveisar, reduzir  expresoão cla Os boat á sua incursão ap. favor poderam colocar-se na atuação em que. mais simple, csse agrupamento de emigra ou o acto eleitoral. ainda se acham, sem que deles ficasse mais que uma recorda Constituintes depois, quando “Alguem, que procurou conhecer o estado de mas 6 facto de não o ter feito ainda não nos p Jo fol submetido do Par. capirios das populações da raia gallega a res. rece razão sulciente para que resulte demon am Casos mesmos boa. peito da Republica e dos seus inimigos declara: trado que o sr. Canalejas é às auctoridades se de, duando foi eleito o Presidente, dos, diz ao elonista que não lhe ficou à menor — meiteram de gbrra. com os conspiradores, « os 

cumprem agora, em 
  

         
       

  

     
    

     

   
    

          
  

Nas Fronteiras de Portugal 

  ALTO MINHO — Eras Monsão E MELGAÇO, ONDE OS CONSPIRADORES TENTAM FAZER INCURSÃO
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“tanto esperavam dos cormmandantes or para 

com perras gordas: Depois, posa em resedeo 

destinos da Patr E : 

faser crêr que elles são deveras temives embora 

à idéa republicana no animo português dnraicars 

dio omádos à sério, 
Paiva Coceiro, mas faz recordar áqueles mico 

sentido de não ser perturbada por E modo mais 

  

    
  

  

  

certo, entre uma bala e o   

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

João Paubencio, 
aaa 

Um rapa, n'um baile su 
tinha, Disse-lhe uma dam 

— Muito sua, senhor 
= Oh! muito seu, minha senhora, 

  a por quantos póros. 

    

   

O OCCIDENTE, 

  

Nas fronteiras de Portugal 

Alto Minho, Melgaço e Monsão 
entre estas duas vilas portuguêsas da pro- a do Minho, que se defrontar com Gabi, ae se vê à vela ponte romana. compondo Senario extremamente pitoresco de toda a região do nosso lindo Portugal. São estas duas vilas, Melgaço e Monsão, das mais istricas do Minho, por elos heroisos de seus Alhos nas gras em defesa di intsgcidade da patria contra 08 assaltos de seus viiahos de Espanha. Éntão como agora são as terras da fronteira que despertam as atenções do publico por seria o campo de acção dos que esnspiran coseiem novo regimem Refugiados na Galist, mercê do governo de Espanha que Mes dá quartel os conspcadoris portuguêses tentaram passar as (ronca onto Minho, antes de o faterem agora por Taboo Montes, realisando de facto a incuráão dus ess forças por Vinhaes, entre Chaves e Bragança” Ô insucesso dessa incursão foi noticiado vos telegramas, mais ou menos contraditodios Eater os resultados da aventura, sendo, todavia, certo que houve Fecontro com as tropas do poseario em que de parte à parte se deram fesisenan e até mor ; 

vento, é debandaram novamente para a troco 
uns, emquanto dutros desanimailos diresare Se abandonando seus camaradas, & asia os aliaes se encontra Paiva Couceiro Agora voltam novamente suas vistas para o Alto Minho, tentando entrar em Portugal bocal. Eum destes pontos da fronteira Não é facil prever quanto durará tal situação desde que estas incursões tomaram o Esractr e guerrilhas, Como em tempos: que Já Vá aconteceu com ou celebres Remitiduo Vá pão, da, nas lutas lberaes, que por muito teropo quletaram e não pouco Prejudicararm as pro cias do Alentejo e do Algarve, especialmente, À Historia vae,infelimente, repeundose E'o mesmo povo, é o mesmo país, são as mesma paixões é quasi um seculo decortão; parece ado 
mesmo fanatismo a E E Vamos registrando os acontecimentos e muito é para descjar que a mesma historia se não re” pita ma continuação dos factos que se sucede” ram & implantação do regimen beral, com as lutas que Se travaram entre liberaes por dizes ões de partidos, como já se vas minifestanis dentro do novo regimen, Já que falámos de Melgaço e de Monsão, como sunt da gravura qu acompanha es tas linhas e como terras do feitos herdicos pes” ciso é confirmar este asserto, Contando algias desses feitos mais curiosos, de entre tantos Sun ventura, de mais valôr que historia segiatd Estes que vamos rapidamente relata interes: sam, sobretudo, &s nossas leitoras, porque ve ca. ferem a duas heroinas tradiclonaes Queldão bem a medida do valôr das mulheres portugutsts Nas guerras de D João de Portugal contra D, João de Castella é contra seu tibi Di Ho rique TIE (1384 a 1399), tinham os esstelhaças tomado a maior parte dás povoações fortfeados do Alto-Minho, mas o valte das tropas do grado Mestre de Avis, à todas obrigart à eua exceto Melgaço que profiava na resistencia. O proprio D. João 1 por 0 cerco 4 praça é empregou. estragemas para a faser rendbe vias o mais que conseguia "eram escarams resultado positivo. Havia no Castelo uma mulher natural de Mel- gaço que tomara o partido dos castelhanos, € sabendo esta que nos arraíaes portugutses 

Ignez Negra, tida por muito valente, à mandou desafiar pára combate singular Ignez Negra aceitou O repto e dirigindose par 0 ponto designado part luto Tá Se as Tam as duas corpo, à corpo, sem cutras armss ue às natura, Ísto é, ds punhadas, vencendo por fim Ignez Negra a sua contendora, que ficou em miseravol estado, quasi que descabeldda toda contundida, com a cara desfigurada pelo grande numero de 56c0s e unhadas que levou. Assim recolheu ao castelo emquanto os portu- guêses faziam grande algazarra nos castelhanos, Sd, do etica co get Negra o castelo, Foi esta heroina que, no lágãe dla bandeira de Castell, hasteou a bandeira pre 

       

   

  

  

  

  

  

    

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   fuguêsa, gritando nos seus transportes de alegria 
“Mas vencemos-te! Tornastes. E on poder, E's do rei de Poriugal, À outra heróina de Monsão, talves mais co nhecida de nossas letonras foi Dou licdeutBis à deu) Martins, de tão nobre nascimênto como esclarecida e dê varonil coragem, São seus dese Gendentes os Palhares O feito praticouae em tempo de D. Fernando 1. Dor 1369, quando este rei português marchou sobre Calia, que conquistou, Não tárdou, porém, que os exercitos de D, Henrique 11 impeissen à marcha triunfante de D. Fernando, é que D. Pedio Henriques Sarmento, adeantado de & vitss pôr apertado crco & praça de Monsão di neste cêrco que Deul-deu se portou como os mais valentes dos portugutses que de- 
ão combate e por sua parte faia aos galegos aquario damno, podia, arremessando sobre eles Penedos e materias infamaveio quando estes Sonsegauiam abrir brecha, ela corria” pronta ao logar do perigo acutiando o inimigo com vala 

À “sua. valentia, porém, era tão grande como os Sentimenios generosos de seu coração ão admira — pois com todo 6 carinho 1 
Os seus celeiros pára sustentar à guarbicão do 

   

  
  

  

  

  

  

    
  

  

  

     
  

castelo onde já iam faltando mantimentos, por- que o cêrco demorava-se e à fome já se faz 

  

acontecendo outro tanto no arraial ini 
     então que Deu-la-deu teve a ideia de man dar fazer pão com as farinhas que restavam no st celeiro itiindoo asus copas chegou a uma das ameias do castelo e de á at Fou com pres ao inimigo, onde a fone erá muita Os galegos, surpreendidos com esta generos dade, pensaram que os sitados estava bem pro idos Je mantimentos. para muito tempo, é de sesperando de 08 faze render, que fone lo que pela fome, abandonaram o cumpo 
sam acabou  cêrco com grande regoso da 

Ray 6 em sua honra e para memoria do feito, à iamara poz no seu brasão à figura de Deude deu sobre O Castelo com um pão em cada mão, como ella o havia distribuido dos citiantes da piaça, São estas às duas heroinas de Melgaço e de Monsão, que passaram á historia destes povos. 

% 
Tenende-urael de Arari Aberto Cas da Sie 

Novo Ministro da Guerra 

  

  

  

  

  

  

  

  

     

Na ultima semana deu-se uma ligeira crise mi- 
erial que determinou a sahida do sr. general 

Pimenta de Castro, da pasta da guerra, sendo 

  

   

  

Tenente-conomes. Arneiro DA Suveina 

  ledintamente substituido pelo sr. Alberto Carlos ilveira, tenente-coronel de artilharia, A saida do ministro da guerra do primeiro. governo. constitucional foi uma verdadeira sur- Prexa, entretanto o que parece determinou esta. 

     
      

 



O OCCIDENTE, 
        

  

foram divergencias de opiniões sobre o movimento de tropas pára à fronteira, que o mi- nisto da iuerra achava demmecessarits por ar pouca importancia á força dos conspiradores, € Por demandarem despezas não autorizadas no 
O novo ministo da guerra &, como ficou dito, tenente coronel de atari miar mui cotado or sua Istração e por seu valor, e ha muito, conhecido, por suas fdeias democráticas, 0 que do impediu que durante o antigo regime ds empenhasse. importantes. comissões de serviço, reconhecida, como era, a gua alta competer 

  

  

  

  

        

  

Togo que à Republica foi proclamada, o Go: verno Bróvisorio escolheu.o para comandante da Policia Cívica de   boa, cargo em que se houve e 2610, conquistando todos os respeitos o simpatias da corporação a que pres di e to ae prova com à homenagem que a 
sendo-lhe uma espada de honr 

O sr. Alberto da Silveira oi, tambem, eleito á Assembleia Constitinte, fazendo agora parte do Senado. 
edito 

Viagem de circummavegação do cruzador «S. Gabriel» 

   

  

   
  

(Continuado do mumero antecedente) 

Do Nagasaki a Shanghao 
Naga, o mais bonito dos prncipaes poros do Japão e' o que la mais tempo est aberto ao 

porncia. O movimento comercial tem sé des locado para Robe E Viana que ficam mas gro, cenros produtores” c! de Consunto Como “tação Cancira Nagasat está cendo ivpplaniado pos Moji que Ee maio minas ao mesmo tempo em melhor posição geo: apa: No estro de Sitonosel, é pússagem Slgada de todos os vapores que seguem eco oa interior, Nagasal é um do ports onde se cxmbaçe carvão Um maio rapida, sed vg” metro e 30 toneladas par hota, Erejudiêou cabem mid este pato É guest coma Ru ais caquadras musas no Olento damas em. pre muetosas, fat de Naga à ua sd demorando-ãe ng nove meses por amné: Oà of inam al à suo miar ou ades 
geo dan UR aaja asa 66 não Davei al qm único osuor O afando bol de Nagasaid teve de fechar: O que tua importancia grande no Port são os ialoios dai construcdão aval Pd compania “it ih que vimos mo ala 19 & onde de empregam una oo ml homens, Vos ai ia naeegão cinco vapores ento ace um pa queie movido por tunar de 13500 toneladas TN dia 16 dep defuntos vias com oa maio Halo Cintia o lo Ji Erando ausente 0 vio-conal de Borat vo a bordo Em ei tome à ge Leopard Mn dou Epregado, o qual no da dóguie me aco” 
nin visita que fiz ao governador de Naga- ain o ar Vanhitro Arca No dia” 8 vela a bordo o govemador acom- pabado pelo ea acertado ar JE. Nope, Agradece à vista ispensando a sea cia, 

No dia 19 de manhã visitámos os estaleiros de comu aval dl companhia “it ic 
a Trac ico operados Peas 6 hos da tarde supendemos & navegá: mos sab do poco e dieção a Shange Pára do porto vento SSW vagas A 18 he 45, m. passámos meia mil ao sui da ita de foto Na manha de 30 aleangámos o vapor de 
«Canadian Pacific», Monteagle, que seguia ao remo, Fumo com” qual ig jts né sos ngs Ro ainhecor de ar de Julho avistámos pela ça Tal de Sade end Niver e Aireação o canal do su da eptada do Yang raia Já visa da bia Fey enero plo bordo, com maré à favor ads io ds da horas, porto das tous de Wocuge caldos à tera, alva qe nã 6! corresponde dando a forializa à bandeia portuguesa por cdma da china Sabino 0 rio Wrgosine pá de Shongliae entro a bordo um oficial dá tap. dani GE E ora da arde ateu o vivo em 

    

    

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

frente da concessão franceza com 30 braças de 
amarra de cada ferro. E 

Shanghae, 2 de jlho de agto, 
Do Shanghao a Fuchau 

Estavam em Shanghae quando chegamos as canhoneirasallemãs Tiger e Lucks, com as quaes irocamos cumprimentos. No dia 22 de julho veio a bordo o vice-consul de Portugal, Joaquim Faus. to das Chagas, e no dia seguinte o commandane dos Voluntários de Shanghãe, tenente-coronel à. AS, Bares, visitas que retribui, Não visitei Taotai por éstar ausente em Nanken tratando da questão financeira de Shanghae que preoc cupava toda a cidade, Devido à grandes espe: culações feitas com as acções das companhias de borracha, onze bancos chinas estavam pres à falir e atraz deles iriam os bancos curopeus, se O governo china não soccorre aqueiles Com o commercio de Shanghae com o estrangeito € representado por uns. 540 mil contos, pódi ava- ãe O quanto est crise financeira é importante No dia 27 meitemos 210 toncladas de carvão Cardif as 256 a tonelada É 0, b, isto 6 3,80 patacas mais barato por tonclada do que poucos dias antes. meitera. 0 Vasco da Gama. Koi isto devido. à uma. recommendação, que tinha de Londres para a casa fornecedora Dodwell & 6.º À 28 teve logar no Club União uma recepção oferecida pela colonia portugueta de Shanilin, que consta dPumas 4:00 pessoas, aos officiaes do Gabriel, Fomos leitos socios honoraros deste club assim como do Club de Shanglae; No dia 29 fui com os guardas. marinhas ao observatorio de ZiXasvei, o mais importante observatorio me. teorolo nte aquelle que mais servi navegação, Fomos ali muito amavelmênte. recebidos pelo” director o “Rev. toc que nos mostrou os diferentes ins tfumentos, as cartas, 05 systemas de avisos aos vegantes, etc, o que foi muito interessante € insinictivo, por isso 'que naquela. occasião sé aproximava de Shanghae um tufão que retar. dou de dois dias a nossa partida. Em Zi kawoi recobemse. diariamente uns. 200 telegramas meteorologicos, que. servem para a confec das cartas e avisos publicados duas vezes por dia. O observatorio astronomico e o magnetico foram transferidos para Zose, à uns 20 lilome- 
tros de O estabelecimento dos tr os em Shang tornou impossh observações magneticas, Vimos a nova luncta ridiana e o serviço da hora para regulação, dos chronometros. Ahora é dada em Shanghac ires vezes. nas 24 horas, duas de dia por meio um balão é uma de noite por meio de luzes. Durante à nossa permanência no porto, entra 

  

    
     

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

          
    
     

  

  

  

ram as canhoneiras inglezas Clio e Cadms e a allemã Jaguar, com as quaestrocamos cumprimen- tos. No dia 30 e 31 continuou o tufão violento, a ponto de deixarem de partir os paquetes da mala. allemà e franceza, No dia 1 de agosto, depois de consultar 0 director do observatorio, resolvemos partir da melhor e mais bonita cidade europea do Oriente, Suspendemos ás 6 da manhã e às 6,30 começámos à descer o rio, passando Wusung ás 8 horas. A's 11,45 largamos O prático perto da. 
boia Fairva ás à passámos pelo farol de Button 
e ás 4j20 entravamos no Mar.da China pela pas 
sagem de Steep Island, encontrando mar chão 
vento S. bonançoso. NO dia 2 continuames a na- vegar com muito bom tempo ão longo da costa da China sempre á vista de terra e por entre as ilhas até ás 6,90 da tarde, hora a que fundeúmos. A grtada do io Mi, a deste da Ha Mt, No lia 3 de agosto pelas 5 horas da manhã, tendo a bordo o pratico china, suspendemos e seguimos jata à Dutra, Subimos o Rio Mi até Pagoda Anchorage, onde ás 7,30 amarrámos com 45 bra- as de amarra de cada ferro, E 

  

  

  

De Fuchuu a Macam 
  io Min, corre num paiz montanhoso co berto de vegetação, é o mais pittoresco dos rios da China e por isso cognominado o Rheno chi nez, Da foz até ao ancoradouro usual dos navios = Pagoda Anchorage — são umas trinta milhas, Pódem ali chegar, esperando a maré, navios que demandem até 26 pés. D'aquello fundeadouro 

até á cidade de Fuchau percorrem-se mais umas onze milhas, mas o rio tem em alguns pontos apenas um pé e meio de profundidade na baixa- mar. S6 em pequenas embarcações se póde su- bir, Fuchau foi o mais importante porto de expor- 
tação de chá. Hoje esta exportação está reduzida a perto de metade, 

Pouco, depois de 

  

  

    

  narrarmos vejo a bordo o 

  

capitão do porto, Mr. Charles 11. Palmer, um 
velho e interessante marinheiro inglez que cor 
mandou um dos antigos navios da Companhia 
das Indias, foi durante dez annos commandante. 
“d/uma canhoneira china e immediato do celebre 
Great Eastern, quando este navio se empregou 
em lançar os primeiros cabos submarinos no 
Atlantico e no Oceano Índico. 

No dia 4 de manhã, acompanhado de alguns. 
officiaes, subi o rio no escaler a vapor até 
chau, regressando de tade. Com a maré à favor 
e levando a canôa a reboque, levamos uma hora 
e um quarto. Fui visitado pelo agente consular 
de Inglaterra o dr. W. Wykcham Myers, que me 
offereceu um jantar onde concorreram os prici 
pães homens e senhoras inglezas de Fuchau. 
Durante a nossa permanencia, fomos considera- 
dos socios honerarios do Club das Alfandegas. 

4's 8,50 da manhã do dia 5 começámos a na. 
vegar em direcção á barra, Pelas 11,10 largâmos 

o piloto é seguimos para o sul ao longo da costa 
da China com mar plano e monção fraca, A's 7 
horas passámos o farol de Ockseu e ás 9 da ma- 
nhã do dia 6 o farol de Lammock. Diminuimos 
a marcha de 12 a 9,5 milhas afim de não chegar 
de noite a Macau, o que era inconveniente para 
escolher o fundeadouro. 

Pelas 3,30 da manhã de 7 de agosto avistouse 
prôa o farol de Wag-lan, para cujo sema- 

phorico se içou, ás 6,15, 0 nome do navio. Con- 
nuando a navegar em direcção a Macau, fun 

deámos na Rada pelas 10 horas da manhã, sal- 
vando em seguida à terra 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

A. Pixto Basto.       

Primeiro aniversario da proclamação 
da Republica Portuguêsa 

meira pedra deste monumento comemorativo da 

Depois desta ceremonia dirigia-de o st: im 

  

    

  

  

  

    

     
  

  

  

 



1.º Anniversario da Pro da Republica Portuguêésa 
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o nacional, o da Maria da Fonte e à Semen- 

feira, por entre as aclamações e vivas entusiasti- 
cos da multidão. 

A? noite houve iluminações em todos os es 
belecimentos publicos é na maioria das casas par. 
ticulares, queimando se tambem tm lindo fogo 
de artifício, No Pala réalisou se um 
sarau musical, promovido pela camara, que foi 
muito concorrido do publico que tanto aplaudiu 
Os executantes como aclamou à Republica, 

A's nove e meia horas da noite o sr. ministro 
do fomento, acompanhado dos srs. governador 
civil, presidente da camara e dr, Carlos Calixto, visitou o Club dos Fenianos, onde foi recebido pela direcção, havendo um delicado, copo de agua, em que se trocaram vatios brindes, sendo. 
o principal o do sr, dr. Eduardo de Oliveira ao 
representante do governo agradecendo a sua 
comparencia naquelle Club. 

TE TER E é 
Almada 

  

  

    

  

  

  

  

Na margem esquerda do Tejo, defronte da casaria de bo, em loca de tento domin 
brisas do mar, debruça-so de antigos parapéitos já não primitivos, o castello e vila de Almada, avivando nos lidos gratas recordações bistoricas à todos encantando pelas scerias grandiosas dos quadros da Natureza, em horisontes largos. Perdese à origem da púvonção na escura note de jempos remetos a mouro, que eram seuê 
dóra de Affonso Henriques. id E Através das idades, ha sido berço distincto de ilustres vultos e outros á encontraram interni navel somno e abrigo temporario De tres daqueles regisia 0 nome Diogo Bar- 
bosa Machado, na Biblioheca Lusifanas D. Fr, Gerardo de S. Joseph. Manoel Gomes Galhano de Lonros Er. Silvestre de Almada Foi o primeiro eleito bispo de Malaca, em 1748, o segundo professor insigne de medicina e ati” logia e o terceiro muito douto. nte 05 que. jazem no solo de Almada sem que ahi nascessem figuram dois, ainda ao pre. sente. comprovados, por monumentos, o celebre Er. Prancisco Poreiro, fundador do convento de SÉ paul é O coleberino Fernão Mendes Ent, 
de Bios e para, estes escreveu o famôso tro 

De Almada vo tem occupado, em diversas é 
das leuras, e, em especial, contemporancamentes o conde de" Sabugosa em artigo publicado cmi dois numeros da revista Seres, José Joaquim Gomes de Brito em artigo vindo a lume notam. tigo semanario da localidade O Liberal, e Fialho d'Almeida em artigo estampado na Mlustração. Não pretcado, até por inutil redundancia, pro: 
estudo erudito sobre “Almada, Tudo 1588 est feito com à evidente competência que me 
cg prdars é priori buador de 
citar sê dentemente. E A O meu intuito é menos elevado, mas mais pra- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

        
    

  

  

  

    

   
   

  

  

O OCCIDENTE 
  

  

tico: tenho em vista falar de Almada, com rela- 
cão a agua, Por falta d'sta, ha seculos, rendeuse a vila 
ãos castelhanos de D, João 1.0 vêncido de AI- 
jubarrota, depois de arrojadas travessias do Tejo, 
à nado, executadas por um Neroico Almadenst 
de que, para cumolo de infelicidade, apenas ficou 
o registo simples do feito assombrojo. 

Afuiste situação. de tal carencia do liquido 
precioso, tem-se mantido até os nossos dia, sem 
embargo de não ser dificil de comprehender 
que, hoje mesmo, causa identica haveria de do 

or força, identico resultado. a mais: um Incendio de proporções maio- 
res, póde convertêla sem remedio num inglorio 
montão de cinzas | 

Eu poderia, talvez, tecer agora o panegírico 
dai agua, para provar que é incompatível o pro- Greco da quilquer pavoaçuolicom à agsencia 
Absoluta de! similhante elemento primacial de 
vitalidade 'e de riqueza; mas desecessaria se 
Th afigura à crmpresa de tal empenho em assum- 

ana nitidez axiomáica para quem quer 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

      
Commissão Administrativa do conce- 

lho, que se acha investida no cargo desde o ad vento da. Republica, tomou a peito à partir do do magno probe, 
à que está ligado o interesse do municipio e de que” depende o futuro prospero da hospitaleira localidade. 4 Este procedimento modelar da edilidade how Qiveras” a pessoa dos cidadãos que a contituem, merece o registo publico nas colunas da Im 
prensa. Daqui a applaudo com todo o enthusiasmo 
que sempre me despertam as dedicações cívicas incontestaveis, na obra. de saneamento moral & de engrandecimento manifesto de todos os cen- tros populosos do paiz 

“mada e seu termo, d'essa categoria, pelos numerosos estabelecimentos fabris que possue € onde milhares de homens labutam com esforço quotidiano. 
Dentro em breve, o caminho de ferro do sul, prolongado da estação do Barreiro, terá em Ca: 

Eilhas, local. caes de embarque da vila d'À da, 0/ seu ponto extremo, e, em não muito 
transferencia do arsenal de marinha para as suas 
proximidades, Incidentalmente lembro ao Governo, o possi- 
vel aproveitamento do palacio ná quinta do AL. feito “para instalação da Escola Naval, aceom. modiada à internato. E A meu parece, desttuido de auctoridade, aliás, 
“bessa, instliação. Os compotentes, porém, aj 
“arão com acêrto techuico é com plena selem 

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

   

    

   

mico e significa- 
ca propriamente 

    

Uma róde de electricos, a pôla em rapida 
communicação com a Trafaria o com outros lu- 
gares do concelho, bem como um elevador, do 
caes de Cacilhas até a alameda do Castello pela. 

ada da Pedreira, haveriam de garantirihe    
    

   
Juros: cestos de despesas relativas mediante à lrequencia que tende a crescer, simultanea com o concurso de forasteiros e visitantes, susce 
eis de Serem atrabidos é captados, se um boa orientação de iniciativas particulares indi 

jo viduaes concertar um plano. que. apraza ao 

  

  

  
  

CasteLo DE ALMADA 

publico em geral e 
s viajantes em espo-   

  

Como á Suissa, do- 
tou à Natureza 0 al 
cantil adústo em cujo. 
cume sobresahem às 
torres da villa de Al. 
mada, generosa é 
amplamente, 

Basta que os ho- 
alhcero * apêgo e” de 
mãos dadas, tirar par- 

ido logico das tantis-. 
simas belezas que lhe. 

sultam da typica e 
singular posição geo- 
graphica, para que a 
terra desperte novas 
altenções, avance ma 
terialmente, influa na 
economia interna da 
zona que abraça, 

  

  

  

  

  

  

Aos almadenses, residentes dentro e fóra, perto 
e ao longe do torrão aprazível do seu berço na- 
tal, convido a que meditem no que deixo exposto 
nas desataviadas linhas d'esta minha humilde 
prosa, filha, comtudo, sem duvida alguma, do 
meu proprio intimo € sentido affecto à uma po- 
voação a que me confesso grato e no cemiterio. 
da qual, na valla commum, o indecifravel destino 
me fará repousar, com muitas probabilidades. 

  

    

  

  

A IOREIA MATRIZ DE S. Tiago 

  

e, Os convido a que ponderem no 
to lhes importa prestar o seu auxilio moral 

jal á Comissão. Administrativa, para 
haja de desempe 

    

are do mandato   
que 
popular a contento dos municipes º legue como. 
herança ás vereações do porvir o testemunho 
eloquente do seu escrupulo meticuloso e do seu, 
nobre desinteresse, 

E agora, chegado a este li 
de acrescentar? 

Leitores amigos, alhe 

  

  

  te, o que mais hei 
  

mesmo ao contôrmo e de Almada, acompa- o appélio em favor da histovca local 
ambito occorreu à scena unica e memoravel que inspirou a Garrett o drama genial, justamente considerado como sendo uma das joasirivalisa 
veis da literatura patria, ?-6i Lui de Sousa! (1) 

    
relêvos naturaes da villa 
nhae-me      

  

     
  

  

D. Francisco DE NoroniiA. 

m% 
O convento das Francesinhas e a sua fundadora 

(Continuado do mumero 1180) 
Quando isto sucedia, já D, Maria Francisca se 

pagava, acaso, do despreso de seu marido, como 
mulher, impondo se como rainha, querendo ter 
entrada no Conselho de Estado, o que lhe fo 
concedido; mas não ficaram por aqui suas exi 
gencias, pois quiz que o general Schomberig, 
seu parente, fosse nomeado general em chefe, 
opondo se inergicamente à isso 05 generaes por- 
tuguêse em todo o caso, não impediu a 
nomeação de Schomberg para governador das 
armas do Alentejo. 

D, Maria Francisca foi assim asenhorcando-se 
da política, não obstante toda a oposição dissi- 
mulada do primeiro ministro de D. Affonso VI, 
conde de Castello Melhor, que à breve trecho 
lhe reconheceu as intenções, bem como as do 

     

  

  

   

    

  

tra jolenarsto da É Pa co pose enrae Semi pena 
depot de trrem belas 

en. prcioidades aiticas que nivems acasio de 
deviam ser de Machado de Cato ou de alien e eae presepio hão aa e daqtac edito, pero 

ão Eevanglho, Não sabemos se nv PR nd devastadora dé vendas maq monumentos A Redução, 

ponto da 
o to de vinda      

  

    

   

  

   
   

  

  

  

 



  

Dos no proposito de depotem o rei. 
“Foda? a Satacidade e diplomacia do habil es- 

a, pará conservar no trono à D. Alfonso VI, 
mão  pobde vencer a grande intriga, dos dois 
amantes == pois Já, eram bem conhecidos seus 
amôres—-efo conde de. Castelo Melhor, enten- deu dever pedir a demissto do seu cargo antes que o rei, fraco é constantemente instado pela Paint, 0 dispensasse de seu ministro D. Antonio de Sousa de Macedo, secretario de Estado, manilestara-se tambem contra à rainha o. que lhe. valeu ser exilado por imposição de D.Maria Francisca, 

Yicou assim D. Affonso privado dos seus dois 
melhores, amigos que o sustentavam no poder, € aranha o infante. Bedro senhores dasituação. 'D, Affonso VI, depois de ter por seu ministro à rieniques de Miranda, ainda tentou, chamar ara, 6 seu governo a D. Antonio de Sousa de Macedo, mas a rainha protestos energicamente, e à infâne D. Pedro com alguns fidalgos, que 
So lhes reuniram armados, entrou no paço cm O 
dias de outubro de 1667, obrigando seu irmão. à deiniir € novamente à exilar 0 seu secretário de Estado, o que conseguiu. 

“Tudo sé dispunha para à deposição de D. Af- 
fonso. VÍ, fazendo o infante com que se convo- 
cassem ag córtes para ess fim. Rainha, por sua parte, abandonava o paço 
ax de novenbro de 1667 para se recolher ao Con- 
vento da Esperança, de Lisbo 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

1v 

D. Maria Francisca de Saboya tomara a reso- 
dução. de se recolher ao convento muito em se- 
agredo, como de depreende de dois bilhetes que 
Seu Confesso, o padre De Vils, escreveu ão 
Jesuta”Verjus, dando-lhe notícia do caso e pe- 
dido e descala, de lhe não ler comuni 
ane, por se ter guardado abioluto segredo (1) 
ea vez no convento, a rainha dirigiu a seu 

marido, uma cart, que parece ter ams, visto ser datada de 18 (2) 
TÉsa carta é documento frsante para avaliaro 

cagar de quem à escrevo 

  

  

  

       

  

  

«Meu Rey, é meu senhor, deixei a minha Pa- 
tria, vendi a minha fazenda por buscar à vossa 
Magestade, amallo, e servillo, Vossa Magestade 
não se satisfes de mim: heme forçado tornarme 
para aminha Patria, por justissa, e por rezão, 
epor obrigação me deue Vossa Magestade de- 
ferir, por justissa darme o meu dote, por rezão, 
dandome licenssa para me hir, por obrigaçã 
fauorecerme por estrangeira: Lisboa dezoito de 
novembro de mil seiscentos e sessenta e sete 

  

  

  

      

  

«Dona Maria Francisca Luiza de Saboya.» 

  No dia imediato ao de D. Maria Francisca de. 
Saboya recolher ao convento, dirigia tambem 
outra carta ao Cabido da Sé de Lisboa, documen- 
to não menos curioso, revelador da pressa que 
tinha em anular o matrimonio, no mal disfar- 
cado intento de legalisar seus amores com o in- 
fante D. Pedro, pelos laços do casamento, como 
de facto aconteceu. 

Eis à carta: 

  

  «Aparteime de Sua Mg: que Deos G.%, por 
não aver tdo efeito matrimônio en que nos con- 
sertamos por não poder sofrer por mais tempo 
os escrupulos de minha conciencia que o amor 
que tenho é mereço à este Reino, me fez disimut- 
Jar athé gra espero que sua Mg que Deos 
como melhor test* o declare pj me poder reco. 
der livremo à frança sem embaraço de À 
pessoa, é no cabido da S. sé desta Cidade aq 
por seús Ministros tõca ser juiz desta causa Rogo 
mo queirão mandar abriviar q. for possivel fa- 
uoresendome en tudo que for just a há estran. 
eira magoada de desgraça de não poder Viver 
mia terra que Veio busquar de tam longe cô tanto 
Rosto e pode. m.º confiadamente emtendor de 
min o cabido q em toda a parte saberei Reco- 
nhecer e agradecer toda à cortesia cô que me 

  

  

     
  

  

  

  

  

(a) Estes beto foram publicados no afretio “ittores co, vol pas 18 

            

   

6) A efa iginal, 0 copia assgmada por D. Mara Fra ct 2 Sia ese do Bra Museum e Londres, Na disto do on; cartorio do monteirode S Vicente vol sat, ha om à data de st, mir que dire um     md que id po lin 

  

tratarem. Lisboa a 22 de novembro de 1667 an- 

«D. Ma francisca Isabela de Saboya.» (1) 

  

   
, pois a 9 de dezembro, já o cal 

para"juizes desta causa o bispo de Targa — que 
Havia abençoado o casamento D. Francisco de 
Souto Maior, Pantaleão Rodrigues Pacheco, co- 
nego e inquisidor, dr. Valentim Feio da Matta, Vigário geral, concgo Manoel de Saldanha, Nuno de Cunha de Eça, dr. Francisco Barreto, mestre de teologia e Pedro de Athayde e Castro, inqu Sidor deputado do Santo-Ofício D. Maia Francisca, por ua pare, apresentava 
o libelo no dia 11 de janeiro de 1668, acompa- 
nbando.o com uma de assinada por D. Alfonso “VI, a 2 de dezembro de 1667, em que este jurava hão ter consumado o matrimonio, 

Este pe porém, não foi considerado sulicente pelos julgadores desta desgraçada caue sa, e a fogam chamadas estemnhas, da Pelor especie a depôr, com desbragado escandalo Eimoralidade, dando por im o tribunal sentença de nulidade do mateimonio, à 24 de março de 
1668 

(Continua) ca. 
Eve 4 

O MEZ METEOROLÓGICO 

  

  

      

  

  

Sotombro, 4944 

  

Barometro.— Max. altura 769,4 em 22 
> Min.» 7598mo mio. 

Termometro. altura 369,2 

  

    
E o mez de setembro mais quente que se tem. 

registado no observatorio, sendo as temperaturas 
dos dias 1 e 2, as mais elevadas de que ha co 
nhecimento (30% é 36%,2). Até á data, tinha sido 
de 359,1 à temperatura mais elevada de setem 
bro; Pola primeira vez em setembro, a media dia- 
ria de temperatura foi de 29º em 2. Pela primei- 
ra vez, egualimente, se notaram dez dias de ma- 
Xmas superiores a 30». Em 1865, tinha havido 
nove dias com maximas superiores a 30º, De 27 
a 30 as maximas foram respectivamente de 31º,1, 
304, 30941 € 309. 
Chuva — Inferior normal (23%,2 em 7 dias) 

  

  

  

  

  

Nevoeiro — Em 18. 
Vento dominante — NNW. 
Nebulosidade. — Céu limpo ou pouco nublado: 

  

  

19 dias, 
) Nublado 20 di 

Temperaturas medias extremas — 900 em 
a dias. 

3 5 » O pisa em 
“2% dias. 

  

  Annuario da Universidado do Coimbra — Anno 
lectivo de 1910-1911 Coimbra Imprensa da 
Universidade 1911 e O presente volume que abrange 488 paginas, incluindo o indice, continua as boas tradições antgas no concernente a esta publicação e insére aregislação reformadora hodierna, o que muito é recomenda & 0 torna interessante 

  

  

  

  

  

Revista do Chimica Pura o Aplicada. —-7 o 
anno — n.º 6, 7 é 8 Junho, julho e agosto de 
gnt 

Esta excelente publicação cientifica do Porto, 
cujo corpo de redacção é constituido pelos distin- 
tos, professores srs. À, . Ferreira da Silva, AL. 
erto de Aguiar e José Pereira Salgado, acaba 

le evidenciar-se mais uma vez no nosso meio 
trado pela insersão de trabalhos primorosos. 

  

  

  

4) Na Jor do Tomo existo copia desta carta, cagtorio. do idontiro de Scene, Vl aa NB Si 
Trance Lança de Saboya Pi 

  

      

Nos tres numeros a que nos reportamos, reu- 
nidos em volume, figuram, entre outras materias 
dignas de ponderação e atenção, a substanciosa 
conferencia do sr, Ferreira da Silva sobre os 
modernos progressos da quimica farmaceutica 
e à sua influencia sobre à farmacia atual, pro- 
nunciada em 26 de junho de 1909 na Sociedade 
Farmaceutica Lusitana de Lisboa e uma noticia 
curiosa relativa ás aguas do novo abastecimento. 
do Porto, ilustrada com sugestivas estampi 

  

  

   Cantigas por M. Cardoso Martha, 
edição. — Lisboa. — Cernadas & C. 
Editora-— Anno de MOMXT, 

E' um folheto dedicado 4 memoria de Garrett 
e contendo 121 quadras de uma suave modali- 
dade em que 0 autor se apresenta um verd; 
deiro psicologo inspirado na musa popular, que 
alo reaviva € reacendo transportando -nos à ou- 
tras tempos, anteriores á nossa idade e á do pro. 
prio Garrett E 

gunda  Traria 

  

  

  

«Ao passar á tua porta “Mandarei calar o vento; sempre quero vêr se sonha “comigo no pensamer   

  

«Não me escrevas, meu amor, 
“bem sabes que eu não sei ltr; 
“escuso de dar a outra 
«meus segredos a saber. 

Poderiamos comprovar O nosso assérto anali- 
tico, proseguindo agora na transeipção da poe 
sia encantadora ; mas o espaço não o permitte é 
só nos contentariamos com clia, na integra, 

Para habilitar, porém, os leitores a formar juizo, 
as duas mimosas petalas destas Nlóres, a vicejar 
sob o nome de Cantigas, bastam exuberan 
mênte. 

Cardoso Martha deve continuar a fazer impri- 
mir 08 ses versos, educadores do sentimento de 
que está carecida à patria portuguêsa nesta hora 
historica em que, por fim, irradiou para nós to 
dos o luminoso e deslumbrante sol cuja face lim- 
pida se retrata em tres palavras: Liberdade — 

úaldade — 

  

  

  

  

  

   raternidade! 
  

Simões o Macod, — Analise do Discurso Pre; liminar. com que este profaciou o seu poema a Orientes, pot José. Ramos Coelho Separata dos trabalhos da Academia de Ciencias de Por: tugal — Primeira serie — Tomo 2º =— Liscoa — 
19] Com uma erudição enorme e uma paciencia 
beneditna o distinto poeta e historiador prova & saciedade que o celebre padre cioso = ealém 
de injusto, era falsario». voz paginas de text é 12 de notas, desdobram diante do leitor, com rigor de perfeito escrupulo, o asserto de Ramos Coclho e demonstram por modo autenico o realissimo valor do ilustre aca: 
demico Oxalá elle possa aínda por novas investiga- 
qões de labores estudiosos mimosearnos mais € 
mais com outros testemunhos de seus altos me” ritos cientifiositerarios. 

  

  

hos Conservadores Portuguêses, por Alfredo 
pimenta-mt9n1=-Cermadas &€ Cr == Livraria Edi 
dora = Eno 4 ! E 
sê agita, compreende quatro rubricas: 
E Considerações goraes; Partidos políticos; T A Republica Portigutsa. E trabalho bem orientado é revelador de sen- timentalidade cívica, dentro dos limites do exe- 

quive,á plena luz da boa logica. “Na ultima pagina está, nas seguintes linhas, a sintese compendiosa de tudo o que é necessario E ul á nosaa gente e ao nosso país para progre- 
dir e prosperar: 

«Não fiemos demasiado na. proteção alheia Confiemos em nós apenas Isto não é obra pará um governo decretar: é missão para um país desempenhar. Mas esta missão só póde ser cum prida, pela acção convergente de todos os espiri os, pela coordenação sistematica” de todas as vontades» 

  

     

  

    

  

Perflhamos o ideal contido na transcrição pre- 
cedente « não nos parece de edificação esperan- 
cosa um certo desapêgo de unidade à que temos 
assistido, nestes dias, em que a consolidação da 
Republica reclama de todos um esforço de assis» 
tencia homogenea e não indica por emquanto a 
formação de partidos. 

'A pensar é para pensar existe uma cousa de



    
  

  

  

EM Lisnoa — Às ILUNINAÇÕES NA AVENIDA DA LiDERDADE 

nalto de Bonguella om 
I— 1910. 

nho de!     

João Maria    
Relatorio da Missão do Colonisação no Pla- 

fôram nomeados o medico. explorador naturalis- 
ta, sr, José Pereira do Nascimento, o agronomo sr! Antônio José da 
nente   

  

Destes funcionarios só o primeiro se manteve até o fim e a elle pertence o relatorio de que se trata, 
Documento lucido e empolgante di 

enriquecido com cartas, 
gura-se-nos altamente precioso e aproveitavel e 

recomendamos a sua leitura aos portuguê- 
ses verdadeiramente interessados pela causa das. 
nossas colonias, tão carecidas de europeus dii-. 
gentes é afeiçoados ao trabalho remunerador, 

4909. — Loanda — Im. 
tão util serviço publico. 

  

    mento Monteiro e o te- 
ira do Amaral, por 

le Angola, datada de 
  

  

  

  

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda a parte! 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 

em todos os este a 
CHOCOLATE —CAKULA 

Novo producto reconstituinte e valioso alimenta 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 

Pacote de 500 grammas, 600 réis 

ror CAETANO ALBERTO COmos E Diyregsãos 277.5/1200 2120r tado om destes do À Ramalho e & Ab corto 
O segrodo de Clotilde--Na Montanha — Dovorado pelas foras — Uma. a Castello do Vide — Historia de umas calças Uma festa agricola em El 

Canrage em relevo, cum e cs, completa novidade, prego 500 réis 
A? venda nas principaes' livrarias e na EMPREZA DO OCCIDE 

Poçó Novo-LISBOA 

Wxigir pois esta marca 

   

    

tado a todos os 

  

    
   

    

  

  

Htelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 

-5 Calçada da Gloria, 5 -—- LISBOA 
NUMERO TELEPHONICO, 1239 

Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincographia chromotypia, etc. Especialidade em photogravuras. — Os preços mais ba- ratos do pair, em todos os trabalhos, Execução perfeita. 

EE 35º 7, | Tainha Petr Fen 
A TOSSE JAMES de Pedro Augusto Franço 

— Unico especifico contra losses o 
brônehites legalmente auetorisado pelo 
Conselho de Saúdo Publies, ensajado é aprovado nos hospilaes, Premiado 
com. Medalhas d'Ouro em todas as. 
exposições à qu lem concorrido. Cada. 
frasco está acompanhado de um d 
presso com às observações dos Pri paes medicos de Lisboa, reconhecidas 
pelo consul do Brasi. A” venda nas 
pharmacias. Pedro Francoib 0, Lisboa, 

  

Produto a 
caldos poi todos oh prop 

  

       

  

    nOs ostomiagos “fracos mais dobois. Pedidos à 
Pharmacia Franco, Filhos 

189, Boi 
Oda po Cata Data 

vm 

    

      

  

Capas especiaes para a encadernação d'0 OCIDENTE 
Preço 800 réis 

Capa é encadernação 18200 réis


